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      Era completamente óbvio que eu estava em apuros. Um sério problema.

      Recuperando a consciência, eu rolei, piscando contra a forte claridade da sala. Eu me vi deitada em um colchão velho, a capa escura manchada e suja. A sala cheirava a mofo, como meias gastas que ficaram muito tempo no fundo do cesto de roupa suja antes de serem lavadas. A última coisa de que me lembro foi de ter sido arrastada para longe da festa de casamento de Striker e Marianne por um grupo de homens. O que aconteceu entre depois e agora, quanto tempo se passou – eu não sabia.

      Endireitei-me no colchão e olhei em volta. Não havia muito para ver, o colchão estava no chão de concreto; as paredes também eram feitas de cimento. Uma pequena janela, coberta por uma espessa camada de sujeira, estava situada no topo de uma das paredes. Dava a impressão de que esta sala deveria estar posicionada pelo menos parcialmente no subsolo, para precisar da janela tão alta. Na parede oposta à janela, havia uma porta, feita de metal e trancada. Não havia maçaneta. Eu levantei minhas mãos para minha cabeça, pressionando minhas palmas contra minhas têmporas e fechando meus olhos enquanto o medo me dominava. Senti um gosto esquisito na boca e me senti grogue, meio desorientada, o que me fez acreditar que havia sido drogada. Balançando a cabeça com firmeza, tentei remover os últimos vestígios de imprecisão – precisava estar alerta, sabia que tinha que pensar logicamente sobre esta situação se quisesse sair daqui viva. Meus olhos estavam cansados e secos, e esfreguei os punhos neles.

      Com um rápido olhar, confirmei que ainda estava usando o lindo vestido de festa e suspirei de alívio. Deu a ilusão de que ninguém havia me tocado enquanto eu estava inconsciente e me agarrei a isso, não querendo considerar as alternativas. Qualquer coisa poderia ter acontecido enquanto eu estava inconsciente. Minha boca latejava e eu a toquei levemente, estremecendo quando meus dedos roçaram meu lábio. Havia uma divisão profunda na pele e estava inchada. Passando a língua pelo lábio, descobri que um dos meus dentes estava um pouco frouxo. Não parecia haver nenhum outro dano físico. É gratificante descobrir que a borda do gesso do tornozelo estava danificada, onde eu chutei o capanga que me tocou tão intimamente. Ele mereceu.

      A maior questão para responder era o que essas pessoas queriam de mim? Meu coração disparou enquanto ponderava a questão e fiz um esforço consciente para não hiperventilar. O pânico era a última coisa que eu podia fazer, não quando estava com tantos problemas. Respirando lenta e profundamente, tentei examinar a situação logicamente, pensando nos momentos antes de ser arrancada do casamento.

      Lembrei-me de Lucas e dos outros reagindo de maneira idêntica, espelhando os movimentos uns dos outros. Todos levantaram a cabeça e cheiraram o ar, cientes de algo, ou alguém, se aproximando. Seus olfatos eram aguçados, aguçados além da habilidade humana normal e eu suspeitava que o que eles cheiravam era algo sobrenatural, ao invés de humano. Era a única explicação lógica para a reação deles, quando já estavam cercados por dezenas de odores humanos na recepção.

      Não havia dúvida em minha mente de que o organizador do casamento era um vampiro. Quando o conheci e ele apertou minha mão, sua pele estava fria ao toque, mas fui enganada quando ele carregou os sacos de gelo pela casa até a marquise. Sem dúvida, ele fez isso deliberadamente para me confundir. Concentrei-me em seu nome, repetindo-o em minha cabeça, tentando pensar se já o conhecia antes, ou ouvi seu nome mencionado no passado. Eu não me lembrava. Ele não significava nada para mim, mas disse ao homem de cabelo preto que eu era quem eles queriam. Por quê? O que havia sobre mim que eles queriam tanto?

      Ajoelhei-me e empurrei-me para ficar de pé, encostando-me à parede de concreto até que a tontura diminuísse. Quando recuperei o equilíbrio, comecei a andar de um lado para o outro no chão de concreto, pensando incessantemente na situação. Estava congelando no pequeno quarto e meu vestido não era adequado para baixas temperaturas, então passei meus braços em volta do meu peito, esfregando-os vigorosamente para tentar me aquecer. O único motivo viável para me sequestrar era minha habilidade psíquica. Sem isso, eu era uma mulher humana normal. Mas se eles quisessem minha habilidade, que possível uso eles poderiam ter para ela?

      Eu tinha certeza de que havia encontrado Gerard DuBonet pela primeira vez esta manhã, mas mesmo essa informação era uma suposição – quanto tempo eu estava presa? Por quanto tempo eu fiquei drogada? Era o mesmo dia? A sala era iluminada por um único tubo fluorescente e era impossível saber há quanto tempo eu estava aqui, que horas eram, que dia poderia ser. A janela estava imunda, impossível de ver através dela. Eu não sabia dizer se era dia ou noite através do vidro sujo. Esticando-me contra a parede, tentei alcançar a janela na esperança de limpar um pouco da sujeira, mas estava muito alta. Não havia um pedaço de mobília para ajudar a ganhar altura, apenas o colchão e seus míseros centímetros não ajudariam. Com um suspiro de frustração, desisti da tentativa e voltei a andar.

      Outra ideia me fez parar. Gerard DuBonet apertou minha mão quando nos conhecemos. Ele tinha algum tipo de habilidade, ele poderia me ler através do toque? Isso era possível? Quase desconsiderei a ideia, mas estava lidando com vampiros o que tornava ser possível. Nos últimos meses, conheci Rowena, que podia sentir minhas emoções através do contato, e Acenith e Striker, que podiam me manter calma com o toque de suas mãos em meu ombro. Eu sabia que alguns dos vampiros podiam conversar telepaticamente e Ripley podia ler os pensamentos de outras pessoas. Parecia plausível pensar que Gerard DuBonet poderia descobrir algo sobre mim através do toque. Eu certamente não poderia desconsiderar a ideia. Mas eu não conseguia entender como ele poderia ter me encontrado pela manhã e planejado me sequestrar à noite. Eu não poderia forçar aquela parte do quebra-cabeça a fazer algum sentido.

      Ainda havia outras perguntas para serem respondidas, por exemplo, por que Marianne não previu a chegada de estranhos na recepção do casamento? A resposta veio quase imediatamente – sua habilidade não era conhecida por ser impecável e com a emoção do dia do casamento, talvez tivesse falhado mais do que o normal. Embora ela parecesse estar ligada a mim de alguma forma com sua habilidade – vendo muitas coisas que me envolviam – talvez desta vez simplesmente não tivesse funcionado.

      O que me levou de volta à minha primeira pergunta. Mesmo que Gerard DuBonet soubesse da minha habilidade, como ele descobriu sobre ela em primeiro lugar?

      Recomecei a andar, pensando inquietamente durante o dia e além. Meus contatos eram limitados; meus únicos amigos fora Lucas e os outros eram Lonnie, Hank e Maude. Apenas Lucas e os vampiros sabiam da minha habilidade. Eu não acho que eles contaram a Nick Lingard e seu grupo de metamorfos. Então de onde veio a informação?

      Talvez eu estivesse errada, embora não conseguisse pensar em nada que pudesse me apontar para o sequestro, além da minha capacidade de falar com os mortos. O homem de cabelo preto disse a Lucas que eu tinha algo que eles queriam. A única opção lógica era o dom psíquico. Eu não tinha ideia de por que eles achavam que seria útil, nem o que eles poderiam querer fazer com isso. Eles não me pareceram ansiosos para fazer contato com ancestrais mortos há muito tempo. Eles perceberam que eu só tive contato com espíritos que eram importantes para mim de alguma forma? Eu duvidava que pudesse fazer contato com espíritos, apenas porque alguém tentou me forçar a fazer isso.

      Era incrivelmente tentador abrir a caixa em minha mente e falar com mamãe e os outros. Eu estava com raiva de mim mesma por mantê-los trancados, foi um erro. Eu estava convencida sobre ter a habilidade sob controle, permitindo contato apenas quando eu queria. Ao fazer isso, não tive nenhum aviso do perigo que enfrentava. Cerrei os punhos em frustração e revirei os olhos para minha própria estupidez. Fiquei tão feliz por ganhar algum controle sobre os espíritos que não pensei nas possíveis repercussões de mantê-los em silêncio. Se eu tivesse mantido as linhas de comunicação abertas, eles teriam me avisado sobre o perigo que eu enfrentaria. Por que mamãe não me avisou no casamento? Talvez ela só pudesse me avisar se tivesse contato suficiente para ver o perigo se aproximando. Ao soltá-la apenas por alguns minutos, não dei a ela a chance de reconhecer a ameaça. Era a única explicação lógica.

      Agora eu queria falar com eles desesperadamente, mas tinha certeza de que seria imprudente. Se essas pessoas, quem quer que fossem, quisessem usar minha habilidade, permitir que os espíritos saíssem poderia ser um erro. Eu não sabia como ou mesmo se eles sabiam do meu dom ou que meios poderiam usar para descobri-lo. E se eles tivessem alguma maneira de reconhecer os espíritos na minha cabeça? Alguém poderia me tocar e saber sobre eles se eles estivessem falando comigo? Não. Liberar os espíritos parecia uma opção ruim agora.

      Eu circulei pelo quarto com frustração, sabendo que não havia nada que indicasse onde eu estava sendo mantida, mas procurando de qualquer maneira. Quando eles me arrastaram para longe, eles saíram correndo pela floresta. Eu fui carregada pelo homem que me tocou tão intimamente e estremeci com a memória. Ele cheirava fortemente a loção pós-barba e, quando me jogou por cima do ombro, sentiu grande prazer em segurar sua mão em minha bunda enquanto corria. Eu não poderia estimar o quanto havíamos viajado pela floresta escura, antes de eu ser colocada sem cerimônia em um carro. Um pano colocado sobre meu nariz e boca foi embebido em um líquido de cheiro adocicado, que me deixou inconsciente. A partir daí eu não tinha ideia de para onde fui levada, de quanto havíamos viajado ou de onde eu estava agora.

      Lucas estava procurando por mim? Meu coração deu uma guinada – ele seria capaz de me encontrar? Os vampiros podem ser capazes de rastrear nosso caminho pela floresta, mas o que aconteceu quando chegaram onde o carro estava estacionado? Havia alguma esperança de que eles me rastreassem de lá? Presumi que meu cheiro teria desaparecido no ar a partir desse ponto. Eu não tinha certeza de como a capacidade de rastreamento deles funcionava, mas tinha certeza de que eles precisavam de algum cheiro, algum rastro meu para seguir. Quando isso acabou, provavelmente não havia como eles seguirem a direção em que viajamos. Minha confiança já abalada despencou ainda mais ao pensar que eles seriam incapazes de me encontrar. E se eu fosse mantida aqui para sempre?

      Afastando esse pensamento da minha mente, refleti sobre minhas chances de resgate. A única coisa que consegui fazer foi tentar mandar uma mensagem para Ripley sobre o organizador do casamento. O mesmo organizador de casamentos, que não era um organizador de casamentos. Eu me amaldiçoei – por que não contei a Lucas sobre Gerard DuBonet? Eu deveria ter mencionado como suas mãos estavam frias, mesmo que eu fosse estúpida o suficiente para acreditar em seu ardil com o gelo. Com tudo acontecendo na preparação para o casamento, o pensamento havia escapado completamente da minha mente. Eu tinha a impressão de que eles o conheciam, e ele parecia tão confiante e no controle que eu não tinha motivos para pensar o contrário.

      Respirando fundo, tentei me recompor e manter o medo, que borbulhava sob a superfície, sob controle. Eu tinha que manter isso sob controle. O medo não iria me manter viva.

      Passos pesados se aproximaram e parei de andar, observando ansiosamente a porta. Os passos pararam do lado de fora e uma chave foi colocada na fechadura e girada.

      O que quer que eles quisessem, eu estava prestes a descobrir.
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            Sérios Problemas

          

        

      

    

    
      Para meu completo desgosto, o homem de cabelos pretos estava parado na porta, seu olhar demorando-se sugestivamente em meu peito.

      — Já era hora de você acordar.

      Ele atravessou a sala e segurou meu braço, arrastando-me para um corredor estreito. Ele virou para a esquerda, puxando-me ao lado dele e lágrimas brotaram em meus olhos de seu aperto doloroso. Não havia dúvida de que iria deixar um hematoma.

      Ele me arrastou por um lance de escadas de madeira grosseiramente talhadas e eu tropecei ao lado dele enquanto ele caminhava por outro corredor. Este era ricamente decorado com papel de parede, um padrão de folha em vermelho tinto com o fundo creme. O chão sob meus pés era de carvalho polido e manchado, a superfície brilhando sob as luzes do teto. Ele parou em frente a uma porta dupla, guardada por dois homens corpulentos em ternos escuros. Nenhum deles olhou para nós, seus olhos focados na parede oposta. O homem de cabelo preto bateu na porta com força.

      — Entre.

      Um dos guardas empurrou as portas e fui arrastada sem cerimônia para dentro da sala. Era um escritório de formato oval com fileiras de livros encadernados em couro adornando prateleiras de madeira, perfeitamente encaixadas nas paredes curvas. Um homem estava sentado atrás de uma enorme mesa de madeira no centro da sala. Uma grande janela estava aberta atrás dele, a luz do sol entrando na sala e as cortinas de renda flutuando suavemente na brisa. Jardins cuidadosamente cuidados eram visíveis do lado de fora, plantados com uma seleção de palmeiras majestosas e flores tropicais brilhantes. Vastas faixas de grama eram ricamente verdes e meticulosamente aparadas. Não estávamos nem perto de Montana – isso era óbvio. O homem que me arrastou escada acima me empurrou para uma cadeira com encosto reto antes de soltar meu braço.

      — Deixe-nos, Sebastian.

      — Sim, senhor.

      Eu olhei para Sebastian quando ele passou e saiu da sala, fechando as portas silenciosamente atrás dele.

      — Senhorita Duncan.

      Voltei minha atenção para o homem na cadeira. Ele era alto e magro, com cabelos loiros na altura dos ombros, que caíam em torno de seu rosto em ondas suaves. Ele era barbudo, o cabelo bem preso ao redor de sua mandíbula. As linhas finas ao redor de seus olhos cor de chocolate sugeriam que ele tinha quarenta e poucos anos e estava vestido casualmente com uma camisa de seda branca, o decote aberto revelando um pequeno V de pele bronzeada.

      — Como você sabe meu nome?

      Ele sorriu.

      — Oh, eu sei um pouco sobre você, Srta. Duncan. — Ele se levantou e caminhou ao redor da mesa, seus movimentos curiosamente graciosos, dado que ele era tão esguio. Sentado na beirada da mesa, ele me olhou com um sorriso tenso. — Meu nome é Laurence Armstrong. — Ele estendeu a mão e eu a apertei cautelosamente, sem tirar os olhos dele. Sua pele era quente, sua mão macia com dedos longos e unhas bem cuidadas. Com seus olhos focados em mim, senti um sussurro de poder viajar de sua mão para a minha, um aumento de calor e uma vibração, que fez os pelos de meus braços se arrepiarem. Afastei minha mão da dele, esfregando-a na minha coxa. Eu não sabia o que era, ou como ele tinha feito isso, mas havia algo estranho nele, algum tipo de poder que eu não conseguia reconhecer.

      — Você não é um vampiro? — Eu questionei cautelosamente.

      Ele riu secamente.

      — Não, claro que não. Diga-me, o que você pensa que eu sou?

      Eu balancei minha cabeça.

      — Não sei.

      — Não importa. Não é importante. — Ele me encarou por um longo momento, seus olhos penetrantes e sem emoção. — O importante é o que você pode fazer por mim.

      Fazer-me de boba parecia a melhor opção. Na verdade, minha única opção, já que não fazia ideia de por que estava aqui. Não havia nenhuma razão válida para suspeitar que esse estranho sabia sobre minha habilidade, mas ainda era a única explicação lógica que eu tinha para ser sequestrada. Laurence Armstrong estava tentando ser charmoso e eu não queria que ele soubesse do que eu suspeitava. Melhor guardar o conhecimento em meu peito e ver o que posso descobrir com ele.

      — Não faço ideia do que você está falando.

      Seu olhar era penetrante, como se instintivamente soubesse que eu estava mentindo.

      — Oh, vamos, Srta. Duncan. Nós dois sabemos do que estou falando. — Ele se inclinou para frente, então seu rosto estava a centímetros do meu e falou baixinho. — Você tem um poder. Um poder único. Quero isso.

      Dei de ombros, tentando manter minha expressão neutra.

      — Eu não sei do que você está falando. Eu sou uma artista. Eu pinto.

      Um longo silêncio seguiu esta declaração. Seus olhos castanhos eram calculistas enquanto ele olhava para os meus, como se pudesse ler a verdade em minhas írises. Eu encarei de volta, com muito medo de piscar, mantendo meu rosto o mais calmo e relaxado que pude. Quando ele falou, sua voz era dura, a compostura educada havia desaparecido.

      — Você vai me dizer o que eu quero saber. Podemos fazer isso da maneira mais fácil ou da maneira mais difícil. Isso não importa para mim.

      — O que, como fazer seus comparsas me apalparem? — Eu respondi com raiva. — Você vai deixar eles me estuprarem depois? — A repulsa me incitou à raiva rapidamente e me lembrei dos dedos de Sebastian me sondando, e estremeci com a forte lembrança.

      Armstrong pareceu surpreso e ficou mais do que ligeiramente desequilibrado com minhas palavras.

      — Do que você está falando?

      Eu o encarei desafiadoramente, me endireitando na cadeira.

      — Aquele Sebastian. Ele me tocou.

      — Tocou em você?

      Era evidente que eu teria que soletrar.

      — Ele colocou os dedos... dentro de mim. — Lutei contra a onda de calor que subiu pelo meu rosto e falhei miseravelmente.

      Seus olhos ficaram mais frios e ele berrou, me fazendo pular.

      — SEBASTIAN!

      A porta se abriu imediatamente, dando a impressão de que Sebastian estava esperando do lado de fora. Ele entrou; fechando as portas e ficando ao lado da cadeira onde me sentei. Eu podia sentir o cheiro de sua forte loção pós-barba e torci meu nariz em desgosto.

      — Sim, senhor.

      Armstrong levantou-se abruptamente e era alguns centímetros mais alto do que Sebastian. Ele estava irritado, os tendões visíveis em seu pescoço enquanto olhava com raiva para o homem mais baixo.

      — Quais foram suas ordens em relação à senhorita Duncan? — ele retrucou com raiva.

      — Você me disse para pegar a Srta. Duncan de Montana e trazê-la aqui, senhor.

      Minha suposição estava correta; eu não estava mais em Montana.

      — Quais foram suas ordens expressas em relação ao contato com a senhorita Duncan? — O rosto de Armstrong estava vermelho de raiva, uma veia pulsando visivelmente em sua têmpora.

      Sebastian parecia confuso.

      — Senhor?

      — Eu disse a você que não deveria haver contato sexual. Sob quaisquer circunstâncias.

      — Mas, senhor, o sugador de sangue me disse que ele era seu companheiro. Não tive outra opção a não ser verificar...

      Eu não tinha certeza se era minha imaginação ou meu próprio medo, mas Sebastian parecia assustado. Seus olhos escuros estavam arregalados e ele estava abrindo e fechando os punhos.

      Armstrong aproximou-se do homem menor, a fúria claramente visível em sua expressão.

      — Você deveria deixá-la intocada! Eu deixei minhas ordens extremamente explícitas a esse respeito!

      O que aconteceu a seguir levou apenas uma fração de segundo, mas fui submetida a todos os detalhes horríveis, como se o tempo tivesse desacelerado deliberadamente para que eu não pudesse perder. Eu ouvi um clique silencioso, semelhante ao trinco de uma porta sendo girada, e então Armstrong ergueu o braço esquerdo e passou a mão pelo pescoço de Sebastian.

      Sebastian caiu de joelhos, agarrando espasmodicamente seu pescoço cortado. Eu podia ver tendões, veias, músculos – até mesmo o osso branco brilhante de sua coluna através da pele rasgada. O sangue escorria do ferimento em uma torrente, ensopando rapidamente sua camisa branca antes que ele caísse de cara no tapete.

      Eu gritei enquanto Sebastian estava morrendo diante de mim. Sons gorgolejantes saíam de sua garganta enquanto o sangue bombeava incessantemente de seu pescoço, uma poça escarlate se formando no tapete ao seu redor. Eu coloquei minhas mãos sobre meus olhos, tentando bloquear o espetáculo macabro. Isso me impediu de ver sua agonia, mas não me protegeu da imagem mental de ver sua garganta reduzida a tanta carne e sangue.

      Agora eu tinha certeza com o que estava lidando. Lobisomens.

      Uma mão agarrou meu braço, mais gentil do que a de Sebastian, mas ainda firme. Armstrong me levantou enquanto eu continuava gritando. Eu lutei ineficazmente contra seu aperto enquanto ele me puxava para fora do quarto.

      — Limpem a bagunça, — ele ordenou aos guardas atordoados. Ele me arrastou pelo corredor, empurrando-me diante dele para outra sala. Ele me abaixou suavemente em uma poltrona de couro, agachando-se diante de mim. — Minhas desculpas, senhorita Duncan. Lamento que você tenha que ver isso.

      Inalando profundamente, comecei a ganhar um pouco de controle, mas não conseguia olhá-lo nos olhos. Ele me aterrorizou, mais do que qualquer pessoa que eu já conheci antes.

      — Você gostaria de algo para comer? Ou talvez uma bebida? Um pouco de café, talvez?

      Como se eu pudesse pensar em comer ou beber quando acabei de testemunhar um homem tendo sua garganta arrancada. Estúpida, Charlotte. Você e estúpida. Você precisa de sua força. Aceite a oferta. Eu balancei a cabeça em silêncio.

      Armstrong tocou uma campainha perto da porta e eu desviei o olhar dele, concentrando-me em controlar minha respiração irregular. Esta sala era grande e luxuosa, com sofás e poltronas de couro preto lustroso. As paredes eram decoradas com papel de parede aveludado em ouro claro e o chão coberto por um carpete branco de pelúcia. Luminárias antigas repousavam sobre mesas de centro de madeira elegantemente esculpidas. Olhei furtivamente para a janela, esperando por alguma pista de nosso paradeiro. O sol brilhante lançava sombras no gramado verde e as plantas definitivamente pareciam tropicais. Onde diabos eu estava?

      Uma mulher de meia-idade apareceu na porta, vestindo um uniforme azul claro com um avental branco amarrado na cintura, sapatos brancos discretos nos pés. Ela não olhou para mim e parecia imperturbável com a minha presença.

      — Você chamou, Sr. Armstrong?

      — Traga um prato de sanduíches e um pouco de café para a nossa convidada.

      A mulher fez uma reverência e fechou a porta silenciosamente quando saiu da sala. Armstrong caminhou de volta para onde eu estava sentada, abaixando-se em uma poltrona em frente à minha e retomou seu estudo descarado do meu rosto.

      — Você realmente é uma bela jovem.

      Olhei para ele, esperando inquieta pelo que viria a seguir.

      — Hmmm. O tratamento silencioso. Embora eu possa entender sua repulsa, devo avisá-la, acho o tratamento do silêncio muito cansativo. — Ele se inclinou para frente, uma carranca vincando sua testa bronzeada. — Seus amigos sugadores de sangue não estavam tão quietos quando foram executados.

      Assustada com essa admissão, pisquei para ele, incerta.

      — Ele... Sebastian... ele prometeu que não seriam mortos.

      — Como você acabou de descobrir, Sebastian não é bom em seguir ordens. Depois que você foi removida da casa dos Tines, meus homens terminaram o trabalho que eu havia ordenado. Os sugadores de sangue, todos os seus amigos humanos. Todos mortos. Não podíamos correr o risco de nenhum deles tentar localizá-la.

      Por alguns longos segundos, fiquei entorpecida – totalmente desprovida de pensamento ou sentimento consciente. Então a dor atingiu em meu peito, como se meu coração tivesse sido esfaqueado com uma faca fria e afiada e tudo o que pude fazer foi permanecer ereta na poltrona, não cair de joelhos com a dor.

      — Eu não quero te machucar. — A voz de Armstrong era mais gentil agora, menos áspera e mais persuasiva. — Tudo que eu quero é informação. Quando você me der, estará livre para partir.

      Mantive meu olhar abaixado, focando em minhas mãos e no anel de ouro de Lucas em meu dedo. Lucas poderia realmente estar morto? Rowena e Marianne, todo mundo? Isso era um truque ou ele estava dizendo a verdade? Duvidava de sua honestidade e com certeza não acreditava que ele me deixaria ir se eu contasse o que ele queria saber. Mais provavelmente, ele me mataria assim que eu contasse.

      Eu inalei uma respiração profunda e me forcei a olhar em seus olhos frios, falando baixo e com firmeza.

      — Eu não sei o que você quer de mim. Não tenho a menor ideia do que você está dizendo. Não tenho nada que possa lhe dizer.

      Armstrong ficou furioso ao se jogar da poltrona. Fechei os olhos com força, convencida de que ele ia me bater, mas em vez disso ele me ergueu da cadeira, seu aperto inflexível em volta do meu pulso.

      Ele me arrastou sem cerimônia para fora da sala, pelo corredor e desceu as escadas. Ele escancarou a porta de metal e me empurrou para dentro da cela de concreto. Eu tropecei e caí, batendo meu ombro e quadril com força contra o chão implacável.

      — Você vai me contar tudo o que sabe. Você pode ter certeza disso, — ele gritou com raiva.

      A porta bateu e ouvi a chave girar na fechadura, o barulho ecoando pelo quarto vazio. Arrastei-me até o colchão, soluçando de terror ao cair sobre ele. Eu me enrolei em uma bola, meu corpo tremendo tão violentamente que envolvi meus braços em volta das minhas pernas para tentar controlar os tremores. As lágrimas correram livremente enquanto eu considerava se as únicas pessoas que eu realmente considerava família neste mundo poderiam estar mortas.
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      Não havia como dizer quanto tempo eu estava deitada no colchão, se era dia ou noite, ou quantas horas se passaram. Desde que Armstrong me jogou de volta na sala de concreto, eu não comi nem bebi. Minha garganta estava seca e meu estômago roncava ameaçadoramente, dolorido de fome. A sala ainda estava congelando e eu passei a maior parte do meu tempo tentando reter o pouco calor corporal que eu conseguia.

      Eu cochilei e quando acordei, um balde, que não estava lá antes, estava no canto do quarto. Investiguei e descobri que estava vazio e, com o coração apertado, percebi que aquele era o meu banheiro. Este era o lugar onde eu aparentemente lidaria com as necessidades físicas durante minha prisão.

      Antes de cair em um sono agitado, passei muito tempo pensando se o que Armstrong havia dito poderia ser verdade. Lucas e seus amigos poderiam estar mortos? Não só eles, mas também todos os convidados do casamento? Fosse uma ilusão ou não, descartei a ideia. Calculei o número de homens que apareceram tão de repente no casamento e cheguei a quinze. Mesmo que fossem todos lobisomens e vampiros, eu não acreditava que quinze pessoas pudessem enfrentar mais de duzentas pessoas e matar todas elas. Alguém tinha que sobreviver, eu tinha certeza disso. Eu precisava acreditar que Armstrong estava mentindo e me agarrei teimosamente à esperança.

      Nesse momento, eu precisava me manter viva e isso parecia cada vez mais duvidoso se eu não conseguisse algo para comer e beber logo. Eu me encolhi no canto, as pernas dobradas até o peito e meus braços em volta delas. Havia uma boa chance de o sustento não ser um problema em breve, porque com toda a probabilidade eu morreria congelada. Este quarto era desorientador; tentar descobrir se era dia ou noite, ou quanto tempo havia passado era inútil. Era impossível dizer e a luz sobre minha cabeça brilhava constantemente.

      Como um mantra, repassei as poucas informações que consegui acumular. Por mais que eu amasse Marianne, sabia que seu poder psíquico era, na melhor das hipóteses, aleatório e não podia ser confiável. Ripley poderia ouvir meus pensamentos e era a única esperança que eu tinha. Eu não sabia a distância que a leitura de sua mente poderia percorrer, mas era minha única esperança e eu estava me agarrando a ela. Por horas seguidas, eu repeti isso na minha cabeça. Gerard DuBonet, Laurence Armstrong, Gerard DuBonet, Laurence Armstrong. Eu tinha certeza de que se Ripley pudesse captar meus pensamentos, se eles pudessem rastrear Gerard DuBonet ou descobrir sobre Laurence Armstrong, eles poderiam me encontrar. Minhas esperanças de resgate dependiam de muitos ses e talvez, mas era tudo o que eu tinha para me agarrar.

      Ouvi passos se aproximando e escutei atentamente. A porta se abriu e um dos guardas que eu tinha visto no andar de cima entrou, silenciosamente me levantando e me arrastando pelo corredor. Fui levada para cima e para a sala de estar para a qual fui levada da última vez.

      O guarda me empurrou para uma cadeira e encontrei Armstrong esperando minha chegada. Ele estava sentado à minha frente, vestindo calça preta e uma camisa azul-celeste, as pernas cruzadas na altura do tornozelo. Na mesinha de centro havia um prato cheio de sanduíches e um bule de café; açúcar e creme cuidadosamente dispostos ao lado.

      — Você deve estar com fome, — ele comentou baixinho.

      Olhei para ele com desconfiança, me perguntando se isso era um estratagema. Ele ia me deixar comer, ou essa era sua ideia de uma piada de mau gosto?

      — Por favor, sirva-se, — disse ele, acenando com a mão em direção à comida.

      Agarrei um sanduíche e o enfiei na boca, observando-o cautelosamente enquanto ele servia o café. Ele não falou de novo até que eu enfiei outra meia dúzia de sanduíches na boca, desesperada para comer o máximo que pudesse antes que ele me parasse. O café estava muito quente para beber, mas peguei a jarra de creme, engolindo-o rapidamente.

      Armstrong riu, o som frio e sem humor na sala.

      — Você é um animal e tanto, não é?

      Depois de comer todos os sanduíches, recostei-me na cadeira e olhei para ele com desconfiança.

      — O que você quer?

      — Então, senhorita Duncan. Você sabe exatamente o que eu quero. Quero que me diga como funciona o seu dom.

      — Que dom?

      Ele suspirou pesadamente, esfregando a mão no queixo barbudo.

      — Eu esperava que você tivesse caído em si agora. Você está aqui há três dias e, como pode ver, — ele acenou ao redor da sala, — ninguém está vindo em seu socorro.

      Permaneci em silêncio, observando-o apreensiva. Pelo menos agora eu sabia há quanto tempo estava aqui, embora parecesse muito mais do que três dias.

      — Tudo bem, deixe-me dizer o que eu já sei. — Ele fez uma pausa, olhando para mim com aqueles olhos castanhos intensos. — Você tem uma habilidade psíquica. Estou ciente disso porque seu pequeno bando de sugadores de sangue atacou alguns dos meus parceiros. Eles liberaram dois deles, e um veio até mim com informações. Ele me falou sobre você e foi uma conversa muito interessante. Este parceiro em particular ouviu a discussão que você estava tendo com sua mãe. Imagine sua surpresa, quando descobriu que sua mãe não estava em casa, mas conseguiu avisá-la de suas chegadas. Embora ele fosse estúpido demais para considerar as possibilidades, eu o fiz, e uma pequena investigação confirmou que sua mãe está morta há dois anos. Então, eu me perguntei, como essa menina fala com uma mãe que já está morta e enterrada? — Ele se inclinou para frente, batendo na testa. — Ela obviamente tem algum tipo de talento psíquico, um talento muito poderoso.

      Continuei a observá-lo, tentando manter meu rosto neutro, me perguntando onde isso estava indo e o quanto ele realmente sabia.

      — Ainda não vai falar? Não importa. Você vai de uma forma ou de outra. No momento, continuarei minha pequena história enquanto você está ouvindo com tanta atenção. — Ele se recostou no sofá, esticando o braço ao longo das costas. — Agora, penso comigo mesmo, de que serve uma garota que pode falar com sua mãe morta? Não há nada a ganhar com tal habilidade. Que possível benefício poderia ser? Mas admito que fiquei intrigado, imaginando quanta habilidade psíquica você tinha. Você estava tendo uma conversa completa com sua mãe morta. Um diálogo de mão dupla. No interesse de conduzir uma investigação completa, decidi enviar outro dos meus parceiros sugador de sangue para a casa Tine.

      — Gerard DuBonet? — O nome escapou da minha boca espontaneamente e desejei não ter dito nada. Eu não queria ajudá-lo, por mais próximas que suas conclusões estivessem dos fatos.

      — Sim. O Sr. DuBonet tem um talento notável. Através do toque, ele obtém um instantâneo da história de uma pessoa. Quase como folhear centenas de fotografias antigas de uma só vez. E o que você acha que o Sr. DuBonet descobriu quando tocou em você?

      Eu não gostava de onde isso estava indo.

      — Eu não tenho a menor ideia.

      — Ele me disse que você tem uma aura psíquica notável. O único problema é que o Sr. DuBonet não conseguiu acessar a informação que eu queria. Ele me disse que você tem uma habilidade de proteção que ele não pode violar.

      Ele se levantou, andando lentamente ao redor da mesa para se agachar ao meu lado. Eu ouvi o estranho som de clique e enormes garras brotaram das pontas de seus dedos. Ele usou uma garra para acariciar vagarosamente meu pescoço e eu lutei contra o pânico crescente, lutando para permanecer sentada e não revelar nada em minha expressão.

      — Isso me diz que você tem algo notável escondido nessa sua linda cabeça, mas parece que não consigo chegar lá. E é por isso, — ele empurrou a garra contra meu pescoço, onde minha veia jugular pulsava rapidamente, — que eu quero que você me conte sobre isso.

      Minhas mãos tremiam e eu as agarrei em meu colo. Eu não sabia o que ele pretendia fazer com qualquer informação que eu lhe desse, mas tinha certeza de que nada de bom resultaria disso.

      — Receio que você tenha sido mal informado, Sr. Armstrong. Não tenho ideia do que você está falando e só posso dizer o que já disse antes. Meu nome é Charlotte Duncan e sou uma artista. Não há nada de incomum em mim.

      Ele não usou as garras. Seu punho correu para o meu rosto e eu fechei os olhos, me encolhendo com o que estava por vir. Sua mão fechada conectou com minha bochecha, me jogando de volta contra a cadeira com força suficiente para derrubá-la, derrubando-me no chão. A dor foi registrada apenas brevemente, antes de eu ficar inconsciente.
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      Acordar na sala de concreto após uma surra tornou-se um evento regular após aquele primeiro soco, um que enfrentei com medo e desespero.

      Qualquer informação que eu encontrasse era adicionada ao meu SOS mental, embora eu estivesse cada vez mais convencida de que ninguém viria em meu auxílio. Apesar da desesperança, que se intensificava, eu não queria desistir. Se eu desistisse, o que mais haveria? Então continuei a transmitir o que sabia, sem saber se algum dia seria ouvida por Ripley. Cada vez que eu era arrastada escada acima, anotava mentalmente qualquer coisa que pudesse ser importante. Comecei a estimar o número de guardas, com base na área da casa para a qual fui escoltada. Eu tinha um bom olho para rostos e podia reconhecer novas pessoas conforme os turnos mudavam. Cada vez que via alguém novo, eu o adicionava à minha lista. Por horas a fio, repassei as informações na minha cabeça. Gerard DuBonet, Laurence Armstrong, quinze guardas, ensolarado e úmido. Gerard DuBonet, Laurence Armstrong, quinze guardas, ensolarado e úmido.

      Cada vez que eu era levada para cima, esperava que fosse a última vez. Armstrong estava ficando cada vez mais frustrado, as surras que ele dava eram mais brutais a cada dia que passava. Meu rosto e braços estavam pretos e azuis, meu corpo doía quase constantemente.

      Mais uma vez, ouvi passos se aproximando e me encolhi, fechando os olhos com força ao pensar em outra sessão com Armstrong. Eventualmente, ele se cansaria desse jogo e me mataria. Eu ficaria grata quando esse tempo chegasse. Eu não tinha certeza de quanto tempo mais eu poderia fazer isso, não sabia quanto tempo eu poderia manter a força para negar a ele o que ele queria. Mesmo com medo de desistir, eu sabia que tinha que continuar lutando contra ele. Eu ainda não conseguia imaginar o que ele pretendia fazer se descobrisse sobre mim, como minha habilidade psíquica poderia ser útil para ele.

      Fui puxada de volta para o andar de cima e levada para o escritório. Evitei olhar para o pedaço de carpete onde Sebastian havia morrido. O sangue havia sido limpo, mas uma leve mancha permanecia e me ocorreu a vaga noção de que Armstrong teria de substituir o carpete. Por que esse pensamento específico passou pela minha cabeça, eu não sabia, mas parecia melhor pensar em coisas práticas do que no que estava para acontecer. Talvez ele estivesse esperando até depois de ter rasgado minha garganta, então ele não teria a despesa de substituí-la duas vezes. Balancei a cabeça, sabendo que com certeza estava perdendo a cabeça, e olhei para Armstrong. Fiquei surpresa ao descobrir que havia um segundo homem na sala conosco. Isso me deixou instantaneamente mais cautelosa – isso era algo diferente e eu não confiava nisso.

      — Senhorita Duncan. Que prazer de sua parte se juntar a nós. — Armstrong indicou uma cadeira ao lado do estranho e o guarda me empurrou para ela. Olhei cautelosamente para o estranho, não querendo fazer contato visual com ele. Ele era um homem urso, alto e musculoso com ombros largos e pele bronzeada. Ele tinha uma mecha de cabelo preto rebelde, que se enrolava na gola da camisa e sua mandíbula forte estava sombreada com o início de uma barba. Ele olhou para mim e antes que eu pudesse abaixar meu olhar, notei que seus olhos eram incomuns. Tão escuros que pareciam escuros como breu e tinham a forma de um animal, algo não completamente humano neles.

      — Este é Conal Tremaine, senhorita Duncan. Conal, conheça Charlotte Duncan. — Armstrong nos apresentou, como se estivéssemos participando de um jantar formal. Eu podia sentir o homem me estudando, seu olhar piscando sobre a massa de hematomas roxos cobrindo meu rosto e pescoço.

      — O que diabos está acontecendo, Armstrong? — A voz do grandalhão era profunda, profunda o suficiente para que eu pudesse senti-la em meu peito quando ele falou. — Você me sequestrou e me trouxe aqui para isso? Por que diabos eu preciso ver sua obra?

      — Sim, eu trouxe você aqui para isso, — Armstrong concordou de mau humor. — Eu quero que você descubra exatamente o que está na cabeça dela. A senhorita Duncan não está sendo cooperativa.

      — Você sabe que não uso minha habilidade em humanos, é muito perigoso.

      — Tremaine, tenha em mente que seu bando está sendo mantido por meus homens. Eu odiaria dar-lhes ordens que pudessem causar a morte desnecessária deles. — Armstrong expressou sua ameaça calmamente, sua voz calma. — Mas eu vou, se você não me der o que eu quero.

      Os olhos do grandalhão brilharam de raiva e senti uma energia crescendo ao meu lado, que parecia vir dele. Roçou minha pele, como um vento quente.

      — Controle-se, Tremaine. Ou essas ordens serão dadas mais cedo ou mais tarde, — alertou Armstrong.

      O homem engoliu em seco, aparentemente controlando sua raiva e o calor se dissipou tão rapidamente quanto apareceu.

      — Eu poderia machucá-la, — ele finalmente disse.

      Armstrong franziu os lábios como se estivesse considerando alternativas.

      — Eu realmente não me importo. Não importa o que aconteça com a mente dela, não é disso que estou atrás. Mas eu quero o que ela está escondendo no cérebro, e você pode conseguir.

      Conal Tremaine me examinou, observando os hematomas, o lábio partido, os cortes no rosto e nos braços.

      — O que exatamente essa humana deveria ter em mente que é tão importante?

      — Algo que posso usar a meu favor, se eu conseguir.

      Conal Tremaine refletiu sobre essa declaração por um momento ou dois, com a testa franzida como se estivesse considerando suas opções.

      — Tudo bem.

      Ele virou a cadeira para me encarar e Armstrong agarrou a parte de trás da minha cadeira, girando-a para que eu encarasse Conal Tremaine. Ele olhou nos meus olhos por um segundo ou dois, antes de levantar a mão direita como se fosse me tocar. Recuei, apavorada com o que ele pretendia fazer, mas Armstrong me agarrou firmemente pelo pescoço com o braço, mantendo-me imóvel.

      Conal Tremaine levantou a mão novamente, colocando as pontas dos dedos na minha testa. Um latejamento agudo começou em minhas têmporas e eu fechei os olhos com força, choramingando baixinho. O latejar aumentou até eu ter certeza de que nunca havia sentido uma dor tão horrenda e tive uma imagem mental de seus dedos entrando em meu cérebro, sondando os circuitos e seções. Seus dedos se moviam lenta e vigilantemente pelo meu cérebro, olhando para um lado e para o outro, tocando e sentindo enquanto ele invadia a minha mente. Em estado de puro pânico, voltei-me para minha caixa mental, certificando-me de que estava bem lacrada. Seus dedos seguiram imediatamente para onde estava escondida nos recessos mais escuros da minha mente. Foi agonizante, o ataque aparentemente real de seus dedos dentro da minha cabeça e eu comecei a tremer, o suor escorrendo pelas minhas costas enquanto eu lutava contra ele. Eu não conseguia entender o que estava acontecendo, mas queria que parasse, precisava que ele tirasse os dedos de mim e parasse a dor implacável, que estava me deixando enjoada.

      Eu forcei meus olhos abertos e o encontrei me observando, seus olhos negros olhando para os meus enquanto ele lutava pela tampa da caixa. Com extremo esforço, concentrei toda a minha atenção em manter a tampa fechada, lutando contra ele e tremendo com o esforço. Contra a minha vontade, ele empurrou com mais força e, embora eu tentasse freneticamente detê-lo, ele abriu a tampa da caixa. Olhei com os olhos arregalados, hipnotizada pela expressão em seus olhos negros, enquanto ele via meus segredos mais íntimos e a verdade do que eu era, o que eu poderia fazer. Eu sabia que ele estava vendo as pessoas com quem falava com frequência, podia ouvir suas vozes aumentando em minha mente enquanto ele sondava.

      E então ele piscou.

      Ele tirou a mão da minha testa e eu desabei na cadeira, a bile subindo na minha garganta enquanto minha cabeça latejava impiedosamente. Eu não conseguia parar o gemido que saiu dos meus lábios, ou o desejo ardente de que ele tivesse me matado. A morte seria uma opção melhor, comparada a essa agonia.

      — Ela é poderosa, considerando que ela é humana. Há algo em sua mente, mas não consigo alcançá-la. — Ele se recostou na cadeira, deixando cair a mão na coxa e voltando sua atenção para Armstrong.

      Tinha sorte que Armstrong está atrás de mim, incapaz de ver minha expressão – não havia dúvida de que ele teria visto o olhar assustado que não consegui esconder. Conal Tremaine olhou para mim por um segundo, seu rosto não demonstrando nenhuma emoção. Sua expressão era completamente neutra quando ele voltou sua atenção para Armstrong.

      — O que quer que você pense que ela tem, está extremamente bem escondido. Vou precisar de mais tempo para romper as barreiras que ela ergueu.

      — Faça isso agora, — Armstrong exigiu. — Quero isso, eu quero o poder que ela detém.

      — Ok. — Conal Tremaine levantou a mão novamente e eu chorei. — Contanto que você esteja feliz por ela morrer aqui e agora, tudo bem por mim.

      — Espere! — Houve silêncio por alguns segundos, mas não consegui ver o rosto de Armstrong para saber o que ele estava pensando, o que estava fazendo. Tudo o que eu podia ver era o homem na minha frente, com a mão a apenas alguns centímetros da minha testa. — Qual é o problema?

      Conal Tremaine deu de ombros.

      — Ela não é como nós, ela é fraca. Há uma boa razão para eu não fazer isso em humanos, isso reduz suas mentes a um mingau, mata o tronco cerebral. Outra tentativa logo após a primeira fará com que ela morra aqui em seu escritório. Ainda assim, — disse ele, recostando-se na cadeira e cruzando os braços sobre o peito largo, — não faz diferença para mim.

      Armstrong ficou em silêncio novamente e eu podia imaginá-lo considerando o que o homem havia dito. Eu não podia ver seu rosto e não ousei me virar e descobrir o que sua expressão facial me diria. Eu tinha certeza de que, se me movesse, a dor na minha cabeça só aumentaria e eu estava tendo dificuldade suficiente para permanecer consciente. Manchas pretas dançavam dentro e fora da minha visão, a náusea sendo contida apenas por pura força de vontade. Quando Armstrong falou, sua voz era ao mesmo tempo zangada e resignada.

      — Tudo bem. Vou te dar três dias. Obtenha as informações dela nos próximos três dias, ou eu vou te matar e ter seu bando aniquilado.

      — E se eu conseguir a informação?

      — Você estará livre para ir e nossa rixa acabará. A dívida será esquecida.

      — Aceito. — Conal olhou rapidamente para mim, antes de voltar seu olhar para Armstrong. — Tenha em mente que há lua cheia em dois dias.

      — Estou ciente disso, — Armstrong retrucou. Ele agarrou meu braço e me arrancou da cadeira, arrastando-me em direção à porta. Ele me empurrou sem cerimônia para os guardas e gritou para eles me levarem de volta à minha prisão. Uma vez lá, vomitei prontamente no balde, vomitando repetidamente até não sobrar nada, minha garganta ardendo e minha visão embaçada pela dor de cabeça intensa. Caí no chão, encostei a testa no concreto frio e chorei.

      Quando pude, rastejei de quatro até o colchão e fiquei olhando para o teto. Por que Conal Tremaine mentiu? Ele quebrou todos os escudos que eu tinha. Por que ele não contou a Armstrong o que viu? Rolei para o lado, enrolando-me em uma bola e tentando conservar um pouco de calor em meu corpo. Pela milionésima vez me perguntei por que estava tão frio aqui embaixo, quando estava tão quente lá em cima.

      O som familiar e indesejável de passos veio do corredor e eu me preparei, incapaz de reprimir o gemido assustado que escapou de meus lábios. Ainda não, ele não podia esperar que eu passasse por isso de novo. Eu não tinha voltado aqui por muito tempo, parecia que apenas alguns minutos haviam se passado – eu não poderia sobreviver a uma segunda tentativa tão cedo.

      Para minha total confusão, quando a porta se abriu, Conal Tremaine foi empurrado para dentro da sala e caiu no chão em uma pilha amassada. Ele havia sido espancado, o sangue ainda jorrando de um corte profundo em sua testa.

      A porta bateu e ouvi a chave girar na fechadura. Permaneci imóvel por um minuto e então comecei a engatinhar em direção ao homem jogado no chão. Ele permaneceu totalmente imóvel, para todos os efeitos, ele parecia inconsciente, mas eu estava cautelosa. Tê-lo preso aqui me deixava nervosa, eu sabia que ele não era um humano normal, mas não tinha descoberto exatamente o que ele era. Suspirei pesadamente. Tudo o que eu sabia era que ele não tinha dado meu segredo a Armstrong e por isso eu devia algo a ele.

      Rastejei até o segundo balde que recebi um ou dois dias atrás, que continha água potável. Armstrong aparentemente descobriu que eu não poderia sobreviver para sempre sem nutrientes, então agora recebia um balde de água e restos de algo não comestível todos os dias. Olhei com pesar para o meu lindo vestido, que parecia muito pior depois de dias de abuso.

      — Desculpe, Acenith, — murmurei, agarrando a borda do vestido e puxando até conseguir arrancar um pedaço de tecido dele.

      Mergulhei o material na água, usando-o para enxugar suavemente o ferimento na testa do homem enorme. Gastando muita energia que eu mal tinha, empurrei e empurrei até que ele deitasse de costas, só então percebendo que o corte na testa não era o único ferimento que ele havia sofrido. Havia quatro arranhões profundos em seu peito, visíveis sob a camisa rasgada. Depois de alguns segundos de ansiosa deliberação, desabotoei sua camisa para poder limpar as feridas, que pareciam marcas de garras. Eu não tinha dúvidas de quem tinha feito isso com ele e por quê – porque ele manteve meu segredo. O mínimo que eu podia fazer era tentar ajudá-lo.

      Ele era bonito, pensei, enquanto limpava os ferimentos com cuidado. Ele não era classicamente bonito, mas atraente de uma forma terrena e ao ar livre. Cílios pretos emolduravam seus olhos fechados, e havia uma covinha em seu queixo, parcialmente obscurecida pela barba por fazer que crescia em suas bochechas e mandíbula. Imaginei que ele estivesse entre trinta e quarenta anos, excepcionalmente musculoso, com ombros largos e um impressionante tanquinho. Eu me perguntei se ele era casado – ele tinha família em algum lugar? Uma olhada rápida confirmou que ele não usava aliança. O pensamento era reconfortante, embora não garantisse que ele era solteiro, pelo menos eu esperava que ele não tivesse uma esposa ou namorada se preocupando com ele em algum lugar. Ele tinha um bando, que Armstrong estava ameaçando. Quantas pessoas estavam envolvidas, quantas ficariam feridas se eu não contasse a Armstrong o que ele queria saber?

      Achei que Conal Tremaine devia ser um lobisomem, como suspeitava que Armstrong fosse. A suposição parecia fazer sentido com Armstrong falando sobre um bando. Isso significava que eu poderia ter muito mais problemas se ele quisesse dizer o que disse sobre a lua cheia. Eu não sabia quanto do que eu tinha lido sobre lobisomens era verdade, mas eu tinha certeza que a próxima lua cheia só poderia ser ruim. Continuei meus esforços de primeiros socorros, preocupada com o pensamento deste homem se transformando em um lobisomem em poucos dias. Havia outro corte menor em seu abdômen e eu o limpei com cuidado, removendo o sangue que havia derramado em sua pele morena lisa. Satisfeita por todos os ferimentos que eu podia ver estarem limpos, eu estava prestes a enxaguar o pano quando ele recuperou a consciência, segurando meu pulso em um aperto doloroso.

      Eu gritei e tentei me afastar, apavorada quando ele rosnou no fundo do peito. Ele abriu os olhos e soltou seu aperto imediatamente, olhando mais atentamente para mim, seus olhos escuros observando minha aparência desgrenhada, o pano molhado ainda preso em meus dedos. Mantendo seu olhar em mim, ele tocou sua testa, então seu peito antes de se sentar.

      — Você estava limpando minhas feridas?

      Eu balancei a cabeça, apavorada com este homem imponente.

      — Você está com muitos problemas, Srta. Duncan. — Sua voz era profunda, um grunhido estrondoso que era estranhamente reconfortante.

      — Meu nome é Charlotte, — eu respondi suavemente.

      — Charlotte. — Ele se levantou abruptamente, seus movimentos fluidos e graciosos para um homem tão alto e sólido. Caminhando lentamente, ele examinou as paredes e o teto, estudando cada centímetro quadrado. Sentei-me em silêncio, esperando enquanto ele terminava sua inspeção, imaginando o que ele estava procurando no quarto vazio.

      Quando ele pareceu satisfeito, voltou para onde eu estava e sentou-se de pernas cruzadas no chão à minha frente.

      — Esta sala não parece ter nenhuma câmera escondida ou dispositivos de escuta. Não acho que Armstrong pensou que levaria tanto tempo para conseguir o que quer, tenho certeza de que ele não planejava manter dois prisioneiros aqui. Acho que estamos seguros para falar livremente.

      Observando-o com cautela, percebi que meu pulso ainda latejava onde ele me agarrou. Ele poderia me quebrar como um galho e eu não estava convencida de que lado ele estava. Mas ele manteve meu segredo e senti que deveria confiar nele, pelo menos um pouco. Que escolha eu tinha?

      — Você é um lobisomem? Como Armstrong?

      — Eu sou lobisomem, Armstrong não é. Ele é um metamorfo, um aspirante a lobo. — Seus olhos negros piscaram pela sala novamente como se ele quisesse confirmar que não havia nada aqui, que Armstrong pudesse usar para ouvir nossa conversa. — Os metamorfos são escória, eles estão abaixo de nós. Eles não têm honra.

      — Ele tem o seu... bando, Sr. Tremaine.

      — Se vamos usar o primeiro nome, pode me chamar de Conal, — ele respondeu. — Sim, ele tem meu bando. Se eu não entregar o que ele quer, ele vai matá-los.

      — E você?

      Conal inclinou a cabeça.

      — Já sou um homem morto. Não importa o que ele diga, ele não tem nenhuma intenção de me permitir sair. — Ele olhou para mim, seus olhos procurando meu rosto. — Eu matei o irmão dele alguns meses atrás. Paguei a penalidade exigida, mas isso não é suficiente para ele. Ele quer olho por olho.

      Eu não estava tentando entender o código de comportamento dos lobisomens e metamorfos. Eu tremi, congelando no vestido fino que eu estava usando há dias.

      — Você viu o que estava na minha cabeça, — eu disse, — por que você não contou a ele? — Não fazia sentido fazer rodeios. Conal tinha visto meus segredos e esconder qualquer coisa dele agora parecia inútil.

      — O que você é? — ele questionou abruptamente, ignorando a minha pergunta.

      — Eu sou apenas uma humana. Eu tenho uma habilidade psíquica.

      Conal balançou a cabeça com firmeza.

      — Eu não tenho tanta certeza sobre você ser apenas uma humana. Há quanto tempo você tem visitas corpóreas?

      — Um mês, talvez um pouco mais. Eu ouvi suas vozes primeiro, por anos antes de agir sobre elas. Então as... visitas começaram.

      — Sua habilidade é incrivelmente poderosa. Fiquei surpreso quando quebrei seu escudo e descobri o que você estava escondendo.

      — Também me surpreende, — murmurei e o pensamento não era inteiramente feliz.

      Conal me encarou por um minuto inteiro e eu me forcei a retornar seu olhar sem desviar. Era como ser estudada sob um microscópio e lutei contra o desejo de me contorcer.

      — Você não sabe por que ele quer isso? — ele finalmente perguntou.

      Eu balancei minha cabeça.

      Conal inalou profundamente, soltando o ar com um som agudo.

      — Ele quer usar o que você tem na cabeça como uma arma. Para ganhar poder sobre os outros ao seu redor.

      Eu não conseguia entender o que ele estava sugerindo. Como algo em minha cabeça poderia ser usado como uma arma?

      Conal viu minha confusão e esclareceu.

      — Aqueles espíritos em sua cabeça, você tem muito poder sobre eles. Mais do que eu imaginaria que qualquer humano já teve. Sua habilidade é incomum em uma mortal. Extremamente incomum.

      — Ainda não entendi, — eu admiti.

      O olhar escuro de Conal se fixou no meu.

      — Você tem visões corpóreas, não é? Você vê os espíritos manifestados fisicamente diante de você?

      Eu balancei a cabeça com cautela.

      — Eu vi em sua mente, você tem o poder de fazer essas visões corpóreas cumprirem suas ordens.

      Senti meus olhos se arregalando.

      — Como você sabe disso?

      — Eu vi as coisas que você fez quando estava sondando sua mente. Meu dom me permite acessar sua mente, comparável a procurar arquivos em um computador. Você usou um dos espíritos para cumprir suas ordens.

      Eu fiz uma careta desconfortavelmente.

      — Eu fiz minha mãe fazer um garçom tropeçar.

      Conal se mexeu, dobrando a perna para cima e envolvendo os braços em volta do joelho.

      — Junte tudo isso e você terá a resposta. Você pode usar os espíritos para cumprir suas ordens. Imagine ser capaz de usar um exército de espíritos para cumprir suas ordens.

      A ficha caiu.
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      Eu me levantei desajeitadamente, ainda lutando com os efeitos da sondagem de Conal. A dor de cabeça ainda latejava, exacerbada pelo que Conal havia planejado para mim. Andei para frente e para trás, digerindo as implicações. Ele continuou sentado no chão, aparentemente contente em esperar que eu falasse.

      — Ainda não entendi. Não vou dar a ele um exército.

      Conal olhou para mim, uma sobrancelha levantada em diversão indisfarçável.

      — Vocês humanos não são muito rápidos em compreender. Lembra-se do que ele disse quando avisei que a sondagem poderia prejudicá-la?

      Eu pensei sobre a conversa e a compreensão me ocorreu.

      — É por isso que ele me bate no rosto, nos braços, na parte superior do corpo. Por que ele disse que não se importava com o que acontecia com a minha mente. — Estremeci quando a compreensão surgiu. — Ele não quer minha habilidade psíquica. Ele quer minha composição genética.

      — Boa menina. Talvez você seja mais esperta do que eu pensava. — Conal mordeu o lábio inferior pensativamente. — Ele precisa saber exatamente o quão poderosa você é. Quando ele descobrir toda a extensão de suas habilidades, imagino que ele irá colher seus óvulos e fertilizá-los com esperma metamorfo. Provavelmente dele mesmo. Ele criará seus próprios filhos psíquicos. Crianças que podem controlar e comandar um exército de mortos.

      — Mas como isso vai ajudá-lo? — Eu argumentei. — Mesmo que eles carregassem a mesma habilidade psíquica, levaria anos até que fossem úteis para ele.

      Conal riu asperamente.

      — Voltou a pensar como uma humana estúpida. Independentemente de quanto tempo leve, criar sua própria raça de metamorfos psíquicos lhe dará um poder tremendo. Mais poder do que qualquer um poderia imaginar. Ele está preparado para esperar. Com o treinamento e o incentivo corretos, ele poderia fazer com que cumprissem suas ordens em oito anos, talvez menos. E enquanto isso, ele tem você. — Ele parou por um longo momento, olhando-me impassivelmente. — E se ele te torturar por tempo suficiente, você vai ceder a ele.

      — Eu não vou, — afirmei decidida, mas minha mente gritava dúvidas para mim. Os espancamentos estavam se tornando cada vez mais brutais. Quanto tempo eu poderia resistir a esse tipo de abuso físico? Se ele ameaçasse matar pessoas, se eu não fizesse o que ele dissesse, eu seria capaz de enfrentá-lo? Eu sabia que não podia.

      Minhas pernas cederam e eu desabei no chão. Meus dentes batiam e eu envolvi meus braços em volta das minhas pernas, tentando ganhar um pouco de calor. Isso era mais do que frieza física, a enormidade do que Conal havia explicado estava causando um calafrio que era mais natural, resultado de choque e medo.

      — Você está com frio, — Conal afirmou suavemente.

      Eu balancei a cabeça em silêncio, ainda tentando entender o que Conal havia explicado. Finalmente pude ver por que eu era importante para Armstrong e pude entender, ainda mais claramente, por que ele não poderia obter a informação que queria.

      — Não sei por que está congelando aqui, quando está quente lá em cima.

      — Armstrong é um mestre em tortura. Estamos pelo menos parcialmente no subsolo, o que manteria a área mais fria do que no andar de cima, mas é feito de concreto sólido e imagino que ele tenha alguma maneira de manter a temperatura artificialmente baixa. É um método de tortura muito antigo, quanto mais desconforto você sente, mais provável é que você dê a ele o que ele quer. — Ele manteve os braços abertos. — Vou esquentar você.

      Desconfiada de suas intenções, eu balancei minha cabeça. Como eu sabia que ele não iria me atacar? Eu nem o conhecia. Ele pode parecer estar do meu lado, mas a incerteza ainda me mantinha cautelosa.

      — Por favor, — Conal disse rispidamente. — Você está com frio e eu sou um lobisomem. Meu corpo é naturalmente muito mais quente do que o de um ser humano. Eu não vou te machucar, eu te dou minha palavra. Preciso que você seja capaz de falar comigo para tentarmos encontrar uma saída daqui. Isso ajudará você a pensar com mais clareza se estiver aquecida.

      Eu rastejei em direção a ele, observando-o com cautela. Ele não fez nenhum movimento brusco, permanecendo perfeitamente imóvel enquanto eu rastejava entre suas pernas no meu próprio tempo. Eu parei, sem saber o que fazer a seguir e Conal gentilmente agarrou minha cintura, virando-me para que minhas costas ficassem contra seu peito. Ele me ergueu como se eu não pesasse mais do que um bebê e então deixou cair os braços em volta de mim, envolvendo-me em um casulo de calor. Fechei os olhos, saboreando o calor e o alívio que pairava sobre mim quando comecei a me esquentar.

      Conal me permitiu alguns minutos de paz enquanto o calor se espalhava pelo meu corpo e eu caí ainda mais contra seu peito, sentindo-me mais segura do que em dias.

      — Agora, eu disse a você o que eu consegui descobrir. Eu preciso que você me conte tudo o que sabe, para que eu possa tentar descobrir uma maneira de sair daqui, — ele anunciou, sua voz ressoando em seu peito contra minhas costas. Era reconfortante.

      Contei a ele toda a história, do começo ao fim. Eu não tinha certeza se podia confiar nele completamente, mas ele era a única pessoa em quem eu podia confiar. Ele sabia o meu segredo, que ponto havia em esconder qualquer outra coisa dele? Contei tudo desde quando conheci Lucas, sendo atacada pelo vampiro, minha recuperação com a ajuda do Dr. Harding. Eu contei a ele sobre os outros vampiros voltando para se vingar do lobisomem – e como minhas habilidades psíquicas enviaram os outros para resgatar Lucas e seus amigos. Eu contei todas as experiências psíquicas que tive e continuei até o dia do casamento. Quando terminei, deitei com expectativa contra seu peito duro, esperando por sua resposta.

      Conal levou um tempo para absorver o que eu disse a ele, antes de falar.

      — Você diz que ele conseguiu que Gerard DuBonet se infiltrasse na casa deste Tine?

      Eu balancei a cabeça.

      — Ele estava lá na manhã do casamento. Disse-me que era o organizador do casamento. Você conhece ele?

      — Eu o encontrei uma ou duas vezes. Ele é um patife. Sempre à procura de uma maneira de ganhar dinheiro rápido.

      — Ele poderia dizer o que eu era me tocando?

      — Sim. Ele é capaz de ler as pessoas, através do toque. Ele seria capaz de dizer que você tinha uma habilidade psíquica, mas esse escudo que você tem é incrivelmente forte. Ele não teria passado por isso. Ele não é tão talentoso. — Ele caiu em silêncio novamente, pensando. — Esses sugadores de sangue... eles nunca tentaram transformar você?

      — Não. — Eu não gostava que ele os chamasse de sugadores de sangue, ele dizia isso com tanto desprezo, e era óbvio que ele não gostava de vampiros. — Eu não quero ser uma vampira.

      — Isso geralmente não impede os sugadores de sangue. Eles não se alimentam de humanos. Você tem certeza disso?

      Eu balancei a cabeça, ciente da pele muito quente de Conal contra minhas costas.

      — Eles o fizeram no passado, mas todos desistiram de matar humanos e sobreviveram com sangue animal.

      Conal estava pensativo, suas mãos enormes esfregando meus braços inconscientemente.

      — É difícil acreditar que haja sugadores de sangue por aí que não ataquem humanos. Eu nunca ouvi falar disso antes, — ele disse duvidosamente. — Você tem certeza absoluta de que eles não matam humanos?

      — Sim.

      — E esse... Ripley? Você diz que ele tem a habilidade de ler mentes. A que distância ele pode ler?

      — Eu não sei, — eu admiti. — Mas tenho tentado transmitir informações, esperando que ele possa me ouvir.

      — Se ele ainda estiver vivo.

      Eu me afastei dele, indignada com a sugestão de que eles estavam mortos. Apesar do que Armstrong havia dito, eu não acreditaria.

      — Eu tenho que pensar que eles estão bem.

      Conal estendeu a mão para mim, me pegou e me depositou de volta no espaço quente entre suas coxas.

      — Você precisa se manter aquecida. Eles vão voltar para nós em breve e você precisa de sua força. — Seus olhos escuros eram indecifráveis enquanto ele olhava para mim. — Sinto muito por ter chateado você. Eu até acho que você possivelmente está certa. Não consigo imaginar que quinze metamorfos possam matar duzentas e cinquenta pessoas sem que alguém tenha a oportunidade de escapar. Os sugadores de sangue são a escolha óbvia para a sobrevivência, eles escapariam mais rápido que os humanos.

      Eu me irritei, indignada, preparada para deixar o santuário de seu calor novamente, mas Conal me antecipou, envolvendo seus braços com mais força ao redor do meu corpo. Isso não me impediu de expressar minha raiva.

      — Eles nunca deixariam os humanos se defenderem sozinhos. Você não os conhece.

      — Tudo bem, tudo bem, — ele respondeu suavemente, esfregando as mãos em meus braços enquanto tentava me acalmar. — Vou tentar ver as coisas do seu ponto de vista, mas você tem que se lembrar, lobisomens e vampiros são inimigos há milênios. É difícil acreditar que possa haver alguns sugadores de sangue bons por aí.

      — Pare de chamá-los assim! Eles são boas pessoas, — eu anunciei com raiva. — Vai ajudá-los a nos encontrar se você me contar o que sabe sobre Armstrong e onde estamos, para que eu possa tentar levar as informações a Ripley.

      Conal esfregou meus braços, me puxando para mais perto de seu peito. Ele não se desculpou pelo comentário dos sugadores de sangue, o que me irritou, mas ele estava tão quente e eu apreciei o calor depois de estar com tanto frio, então me vi disposta a lhe perdoar uma vez e não lutei para me afastar. Sua pele era lisa e firme contra as áreas expostas das minhas costas e era como deitar contra um radiador elegante.

      — Tudo bem, — ele finalmente disse. Ele parecia ter decidido confiar em mim. — Fiz um pouco de reconhecimento quando me trouxeram aqui, não consegui ver nada porque estava com os olhos vendados, mas meu olfato é bom. Há pelo menos vinte guardas no terreno e no prédio. Não posso ser exato, porque havia muitos vestígios de cheiro, alguns novos e outros antigos. É uma estimativa aproximada.

      — Ok. — Eu me contorci em seus braços, virando para que eu pudesse ver seu rosto. — O que você sabe sobre Armstrong?

      Conal franziu o cenho pesadamente, como se a pergunta o incomodasse.

      — Essa é a coisa estranha sobre tudo isso. Ele geralmente é um vigarista medíocre, tem uma mão em alguns cassinos em Las Vegas e dirige meia dúzia de casas de strip-tease. O suficiente para ganhar dinheiro, mas qualquer coisa maior e ele geralmente trabalha para outra pessoa. — Conal olhou para mim, seus olhos negros mostrando sua perplexidade. — Isso é incomum para ele. Ele não é corajoso o suficiente para assumir algo como sequestro.

      — Que dia é hoje?

      — O que isso tem a ver com alguma coisa?

      — Nada. Só me perguntei há quanto tempo estou aqui. Eles me levaram no sábado. Achei que poderia... dar uma indicação de nossas chances. — Eu não queria articular o que eu realmente estava pensando – se tivesse passado muito tempo, Lucas provavelmente estaria morto. Eles não viriam atrás de mim.

      — É quinta-feira. Pela aparência do céu quando Armstrong removeu a venda, acho que era final de tarde.

      Quinta-feira. Fazia cinco dias completos desde que fui sequestrada. Parecia muito mais tempo.

      — Onde você estava quando eles o levaram? — eu questionei.

      Conal respirou fundo.

      — Com meu bando, em Natchez, Mississippi. — Ele estava esfregando minhas costas e me mexi desconfortavelmente quando sua mão acariciou alguns dos hematomas em minhas omoplatas. — Ele te machucou gravemente, — ele rosnou com raiva.

      — Não é tão ruim, principalmente contusões. Ele me bate quando fica com raiva, — eu admiti calmamente. Eu podia ver os cortes profundos em seu peito agora que estava deitada em seu colo, já que ele não se preocupou em abotoar a camisa. — Ele não usou suas garras em mim.

      — Eu posso ver isso. — Conal olhou para o meu rosto, levantando a mão para esfregar o polegar suavemente na fenda do meu lábio e no corte na minha bochecha. — Ele não quer fazer nada que possa machucá-la o suficiente para arruinar seus planos.

      Estremeci sob a carícia gentil, afastando-me de sua mão para olhar para ele. Sua expressão era neutra, mas eu não estava confortável com o toque carinhoso, era muito íntimo entre um homem e uma mulher que mal se conheciam.

      — Você sabe quanto tempo demorou para ser trazido de Natchez para cá?

      Conal deixou cair a mão nas minhas costas, descansando-a contra a curva do meu quadril.

      — Algumas horas, talvez um pouco mais.

      — Então, onde poderíamos estar? — Meu conhecimento de geografia era, na melhor das hipóteses, rudimentar, nunca foi minha matéria favorita na escola.

      — Não tenho certeza de que direção viemos, só posso supor. Mississipi ou Louisiana.

      Não consegui esconder minha consternação.

      — Isso não diminui muito. Você sabe onde Armstrong geralmente fica?

      Conal suspirou.

      — Eu não sei muito sobre ele. Acho que ele pode morar na Louisiana, mas não sei onde. Nova Orleans, talvez?

      Dois estados era uma área enorme para procurar. Como alguém poderia nos encontrar? Apesar das minhas dúvidas, acrescentei esses novos detalhes às informações que estava coletando.

      — Por que você matou o irmão dele? — A pergunta foi feita antes que eu tivesse tempo de pensar se deveria ser feita ou não, mas esse homem havia matado alguém. Eu estava presa com ele, então parecia uma pergunta razoável.

      Os olhos de Conal brilharam negros e duros.

      — Seu irmão estuprou uma das integrantes do meu bando. Ela o conheceu em um bar em Jackson e ele a seguiu até seu apartamento e a atacou. Deu uma surra nela. Eu o cacei e o matei.

      Estremeci, a imagem visual que ele pintou não era um pensamento reconfortante, embora a razão pela qual ele assassinou pudesse ser justificada. Eu me perguntei se estava julgando, eu tinha um assassinato em meu passado e não podia atirar pedras.

      Ficamos em silêncio, ambos imersos em pensamentos e meus olhos começaram a se fechar por conta própria enquanto eu enviava mentalmente minha mensagem para Ripley. Gerard DuBonet, Laurence Armstrong, quente e úmido, vinte guardas, Mississippi ou Louisiana, possivelmente Nova Orleans. Gerard DuBonet, Laurence Armstrong, quente e úmido, vinte guardas, Mississippi ou Louisiana, possivelmente Nova Orleans. Um pensamento me ocorreu e alterei ligeiramente a mensagem. Gerard DuBonet, Laurence Armstrong, quente e úmido, vinte guardas, Mississippi ou Louisiana, possivelmente Nova Orleans, Conal Tremaine é um lobisomem e está me ajudando.

      Outra pergunta me ocorreu e eu a expressei.

      — Você sabe por que Lucas diria a eles que eu era sua companheira?

      Conal ficou pensativo por um minuto antes de responder.

      — Lobisomens são dedicados a seus parceiros. Nós acasalamos para a vida toda. Imagino que ele presumiu que eram lobisomens, não metamorfos. Se eu estivesse sequestrando alguém e me dissessem que ele ou ela estava acasalado, eu teria que reconsiderar minha decisão. Eu nunca separaria de bom grado um casal que fosse acasalado. É algo que nunca fazemos. — Ele fez uma pausa, esfregando a mão no meu quadril enquanto pensava. — Seu Lucas provavelmente esperava que eles reconsiderassem se ele dissesse que você estava acasalada com ele. Imagino que tenha sido o último recurso para tentar evitar que você seja levada, parece que ele tinha poucas outras opções viáveis na época. — Ele baixou o olhar para o meu, fazendo uma careta. — Foi uma jogada arriscada, ele deveria saber que eles poderiam... buscar provas físicas. — Ele amaldiçoou severamente; sua voz baixa e eu me encolhi com sua escolha de palavras. — Os lobisomens nunca desonrariam uma mulher assim. Foi um comportamento repreensível, algo que apenas escórias como metamorfos fariam.

      Ficamos em silêncio por alguns minutos e me perguntei se ele era parceiro de alguém. Embora não fosse casado, talvez já estivesse ligado a alguém da maneira especial que havia explicado.

      — Você tem uma companheira?

      Conal sorriu, balançando a cabeça.

      — Não, eu não tenho. Sou filho de Lyell Tremaine, líder do Bando Tremaine. Devo escolher outra lobisomem de sangue puro para acasalar, mas ainda não encontrei aquela com quem gostaria de acasalar por toda a vida.

      Eu pensei sobre o que ele disse, imaginando sobre uma raça... você os chama de raça, se eles fossem lobisomens? Pensando em selecionar uma pessoa e se comprometer com ela pelo resto de sua vida. Dada a minha formação, era um conceito estranho entender esse tipo de compromisso com outra pessoa. Adormeci, sentindo-me um pouco mais segura com os braços de Conal Tremaine ao meu redor.
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with others.

The OFL allows the licensed fonts to be used, studied, modified and
redistributed freely as long as they are not sold by themselves. The
fonts, including any derivative works, can be bundled, embedded, 
redistributed and/or sold with any software provided that any reserved
names are not used by derivative works. The fonts and derivatives,
however, cannot be released under any other type of license. The
requirement for fonts to remain under this license does not apply
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DEFINITIONS
"Font Software" refers to the set of files released by the Copyright
Holder(s) under this license and clearly marked as such. This may
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"Reserved Font Name" refers to any names specified as such after the
copyright statement(s).

"Original Version" refers to the collection of Font Software components as
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PERMISSION & CONDITIONS
Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining
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1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
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3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
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4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
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5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
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TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
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DISCLAIMER
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DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
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